
Alexander Fleming em seu laboratório de pesquisas, na 
Universidade St. Mary´s Hospital, em Londres, onde - quase 
por acaso - descobriu a penicilina
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Alexander Fleming e a descoberta da 
penicilina

Oficial médico inglês, Alexander Fleming voltou da Pri-
meira Guerra Mundial com um sonho: pesquisar uma forma 
de reduzir o sofrimento dos soldados que tinham suas feridas 
infectadas, impondo dor e por tantas vezes um processo ainda 
mais acelerado em direção à morte.

De volta ao St. Mary´s Hospital, em Londres, em 1928, 
dedicou-se a estudar a bactéria Staphylococcus aureus, respon-
sável pelos abscessos em feridas abertas provocadas por armas 
de fogo. Estudou tão intensamente que, um dia, exausto, resol-
veu se dar de presente alguns dias de férias. Saiu, deixando os 
recipientes de vidro do laboratório, com as culturas da bactéria, 
sem supervisão. Esse desleixo fez com que, ao retornar, en-
contrasse um dos vidros sem tampa e com a cultura exposta e 
contaminada com o mofo da própria atmosfera.

Estava prestes a jogar todo o material fora quando, ao olhar 
no interior do vidro, percebeu que onde tinha se formado bolor, 
não havia Staphylococcus em atividade. Concluiu que o mofo, 
oriundo do fungo Penicillium, agia secretando uma substância 
que destruía a bactéria.

Ainda que por acaso, estava criado o primeiro antibiótico 
da história da humanidade – a penicilina – que é para tantos 
cientistas uma das mais vitais descobertas da historia hu-
mana. Para eles, a medicina só se tornou ciência verdadeira 
a partir dos antibióticos. Antes deles, era um bom exercício 
para o diagnóstico das enfermidades infecciosas. Quanto ao 
tratamento e à cura, só a interpretação religiosa podia com-
preender ou ajudar.

Com a descoberta de Alexander Fleming, abriam-se as 
portas de um novo mundo, com o surgimento de uma grande 
indústria que passou a se dedicar à produção de penicilina e 
outros antibióticos responsáveis pela possibilidade de vida com 
qualidade para pessoas que sofriam de tuberculose, pneumo-
nia, meningite, sífilis, entre outras infecções.

A penincilina só foi verdadeiramente isolada em 1938, por 
Ernst B. Chain e Howard W. Florey, também na Inglaterra. Em-
bora logo após a descoberta de Fleming tivesse surgido uma 
onda de desconfiança sobre a eficácia do bolor, ela não impediu 
que cientistas médicos continuassem estudando a substância. 
Com a Segunda Guerra Mundial e a necessidade de ajudar cada 
vez mais os feridos, Dr. Florey, patologista da Universidade de 
Oxford, tomou para si a pesquisa da penicilina, retomando o 
cultivo do bolor de Fleming e dele extraindo um pó marrom. 
A substância foi testada em 80 tipos de bactérias, provando 
sua eficácia contra os micróbios e inatividade com relação aos 
glóbulos brancos.

Em 1940, a penicilina foi utilizada, na Inglaterra, no pri-
meiro paciente humano, um policial, vítima de grave infecção 
sanguínea. O mundo passava a conhecer e desfrutar de uma 
arma absolutamente vital à vida e existência a partir de então.

Alexander Fleming and the discovery
of penicillin

The official English physician, Alexander Fleming came 
back from First World War with a dream: to search a way to 
reduce soldiers’ suffering due to infected wounds, what imposed 
pain and for many times a process still faster towards death. 

In 1928, returning to Mary’s Hospital in London, he 
studied Staphylococcus aureus bacterium, responsible for 
abscesses in opened wounds provoked by firearms. He studied 
so intensely that, one day, exhausted, decided to take vacation. 
He left, leaving laboratory glass containers with cultures of 
the bacterium without supervision. This negligence made him 
found, when returning, one of the glasses without cover and 
with the culture exposed and contaminated with the mildew of 
atmosphere.

He was about to throw all material away when looking in 
the interior of the glass, perceived that where mildew had been 
formed, there was no activity of Staphylococcus. He concluded 
that the mildew, deriving from Penicillium fungal, acted 
secreting a substance that destroyed the bacterium.  

Despite by chance, the first antibiotic of human being 
history was created – the penicillin – that is for many 
scientists one of the most vital discoveries of human being 
history. For them, the medicine just became a true science 

from antibiotics on. Before them, it was a good exercise 
for diagnosis of infectious diseases. In what concerned 
to treatment and cure, just religious interpretation could 
understand or help.  

Because of Alexander Fleming discovery the doors of a 
new world were opened, with the sprouting of a great industry 
dedicated to produce penicillin and other antibiotics, responsible 
for the possibility of a life with quality for people who suffered 
with tuberculosis, pneumonia, meningitis, syphilis, among 
others infections.  

The penicillin was truly isolated in 1938 by Ernst B. 
Chain and Howard W. Florey, also in England. Although 
soon after Fleming discovery, there were many doubts about 
the efficacy of mildew, it did not stop medical scientists to 
continue studying the substance. With Second World War 
and the necessity of helping more wounded people, Dr. 
Florey, pathologist of Oxford University, assumed penicillin 
research, retaking Fleming mildew culture and extracting 
from it a brown dust. He tested the substance in 80 types of 
bacteria, proving its efficacy against microbes and inactivity 
in relation to white blood cells.  

In 1940, penicillin was used in the first human patient 
in England, a police officer, victim of a serious sanguineous 
infection. The world then started to know and to benefit from a 
vital weapon for life and for existence.


